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Ilustre Sr. Dr. Capanema:


De passagem para Ouro Preto onde vou pintar coisas “passadistas”, lembrei-me de mandar meus cumprimentos ao distinto cavalheiro. Nós, de outros Estados, temos impressão bem diferente do que é Minas, do valor de seus grande representantes no Governo da República. Como é lindo e valoroso tudo aqui! Como seu povo é sincero; e como inteligentemente, sem silêncio e reserva fala, critica a conduta de seus dirigentes, sem bairrismos, sem mineirismo. Nos outros Estados há volúpia dos homens que se alteiam pelas suas terras. Aqui dá-se o contrário! Presciliano Silva: como o Sr. Marques dos Reis fala com orgulho de sua terra que produziu tão notável artista. Como o protegeu! O Espírito Santo com o seu Interventor a dar [ilegível] ao Sr. Levino Fanzeres. Se fosse enumerar todos, V.S. encontraria em cada Estado um exemplo de verdadeira admiração que tanto eleva a cultura de outros Estados! E V.S., infelizmente, para o seu martírio moral, só encontrou em um italiano inculto o símbolo máximo de todos os valores artísticos! E como vai lhe custar caro o [ilegível] que tem pela mais alta expressão cultural de um povo, como sejam as artes, descobrindo o que chamam de “futurismo”, que data de quase um século! Monet, Degas, Césane, Van Gogh e outros dizem bem a V.S. de sua invenção no Século XX! E quanta troça ouvimos na Escola de Belas Artes, feita pelo Sr. Portinari, a seu respeito!  Contou-nos o assombro manifestado por V.S. com “Brinquedos Pueris” “Como brinco com eles”. Você sabe que sou [fundalmente] neo-clássico; que as aberrações e tolices que faço tem finalidade ideológica da qual não poderei me afastar. Estou [ilegível] que brevemente vocês aqui do Museu [ilegível] fazer uma representação para jogar na rua o “Café”. É um escândalo mas era necessário para certas finalidades e eu encontro no Ministro toda a boa vontade. E do resto pergunto qual de vocês não faria o que faço quando sirvo aos meus ideais e... a [ilegível]? Como nos humilhou V.S. Venceremos pela razão e o bom senso de homens equilibrados, normais. E V.S.? Quantos dissabores quanta humilhação bem maior que a nossa quando ler uma obra que [ilegível] sendo composta para a qual muitos de seus “amigos” futuristas emprestaram colaboração com pilhérias grotescas, ridículo ao qual se expôs V.S.! E a falta de equilíbrio, o despautério das “decorações” tolas na fachada do Ministério da Educação em frente do qual por vezes se [ilegível] o povo que ria de tudo aquilo que brevemente virá abaixo escandalosamente acompanhado do enterramento que os artistas farão do “Rei futurista”. Está sendo pintado para o enterro, um estandarte com o retrato de Van Gogh, sem orelha e com a cabeça ridiculamente futurista do ex-Ministro. V.S. já se olhou no espelho? Há por ventura coisa mais futurista que seja o seu crânio? E como é [ilegível] a sua figura em sua própria terra! Creio que os rumores da guerra surda que lhe movem e sempre lhe moveram os artistas tão sacrificados por V.S. terá o seu epílogo logo depois  da derrota que sofrerá em sua terra. E como simples cidadão terá que ouvir pessoalmente, frente a frente, nos passeios da Avenida, a resposta de [ilegível] e da pobreza que concorrem para a infelicidade de tantos moços [ilegível] e tantos chefs de família. A história deste triste período no qual um sátrapa colocou justamente no mais expressivo dos Ministérios um homem de cérebro cocainijado. Até pessoas de sua ilustre família tiveram crítica ridícula em Poços de Caldas por estarem contaminadas pelas tolices de um homem já quase velho, regendo seus atos como o fazem os boêmios de 20 anos nas mesas dos botequins, vendo a vida através de excentricidades e loucuras.

Espere a destruição de suas tolices que tanto infelicitou os verdadeiros artistas como espere também a recompensa que receberá de seus comparsas futuristas, aliás já iniciada.

Sem mais, seu [ilegível] desafeto







Cunha Mello
